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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Turismo, cidades, colecionismo e museus” volume II é uma obra que tem 

como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe 
seus capítulos. O volume aborda 12 capítulos que permitirão aos leitores terem acesso a 
investigações de pesquisadores da área de turismo atuantes no Brasil e no exterior.

Sendo assim, o objetivo central desse livro foi o de debater, refletir e apresentar aos 
interessados diferentes temáticas e abordagens científicas que podem contribuir com o 
desenvolvimento do setor de turismo em diversas cidades e regiões. 

Paralelamente a isso é importante destacar que a obra “Turismo, cidades, 
colecionismo e museus” volume II complementa o primeiro volume podendo servir de 
fonte de consulta tanto para acadêmicos da área de turismo quanto para gestores públicos 
interessados no desenvolvimento local.

Diante disso e a partir da apresentação de resultados práticos convidamos todos 
a fazerem conosco uma grande viagem através da leitura dos 12 capítulos que compõem 
essa obra no campo das ciências sociais aplicadas.

No que se refere à divulgação e disseminação de conhecimentos nas mais diferentes 
áreas, destacamos o papel da Atena Editora que através de sua equipe e plataforma 
consegue congregar investigadores, metodologias e resultados de pesquisas que podem 
servir de base para novas investigações ou intervenções na realidade de muitos.

Uma boa viagem a todos!

William Cleber Domingues Silva
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CAPÍTULO 5
 TURISMO PEDAGÓGICO EM COMUNIDADE 
URBANA E SUAS POSSIBILIDADES, ARACAJU-SE 

Flaviano Oliveira Fonsêca

Jorgenaldo Calazans dos Santos

Jéssika Amanda de Oliveira Bispo

Adinagruber da Conceição Lima

Érica dos Santos Oliveira

RESUMO: Esta pesquisa tem como objetivo 
apresentar relatos e avaliar as experiências de 
um grupo de moradores do bairro de Olaria, 
complexo em Veneza, Leste de Aracaju e alunos 
do Curso Superior em Gestão de Turismo e do 
Mestrado Profissional, IFS, sobre turismo como 
um instrumento pedagógico. A proposta é discutir 
a apropriação e o envolvimento da comunidade 
com o turismo. Considerando a integração dos 
autores com os moradores locais, criadores de 
situações educacionais e uma perspectiva crítica. 
A metodologia utilizada é exploratória / descritiva 
com abordagem qualitativa, apoiada em pesquisa 
bibliográfica e documental. Os materiais utilizados 
envolvem: a apresentação de experiências 
relacionadas com a concepção e experimentação 
do turismo como recurso pedagógico a partir das 
observações e registos dos autores. A justificativa 
para este estudo baseia-se na inexistência, entre 
nós, de ações e reflexões que busquem uma 
articulação efetiva entre turismo e educação 
como processo de ensino-aprendizagem. Os 

resultados preliminares, como o projecto ainda 
está em curso, implicam uma nova visão de 
seguimento dado que o Turismo Pedagógico 
desloca o eixo das percepções sobre o turismo 
como tradicionalmente estamos habituados a 
tratá-lo. Assim, contribui para ir além de uma 
visão estritamente econômica do turismo que o 
enxerga apenas como um braço de mercado e 
um viés exclusivamente voltado para o consumo. 
Ainda: a) Fortalecimento dos laços comunitários e 
da boa convivência no espaço urbano, buscando 
a convivência harmoniosa como cidadão, com 
respeito ao próximo e às diferenças; b) Ampliação 
na difusão de uma cultura de cuidado com o 
patrimônio material e imaterial da comunidade.
PALAVRAS - CHAVE: Turismo;  Educação; 
Ferramenta Pedagógica. 

PEDAGOGICAL TOURISM IN AN URBAN 
COMMUNITY AND ITS POSSIBILITIES, 

ARACAJU-SE
ABSTRACT: This research aims to present 
reports and evaluate the experiences of a group 
of residents of the Olaria district, a complex 
in Venice, East of Aracaju and students of the 
Superior Course in Tourism Management and 
Professional Master’s Degree, IFS, on tourism as 
a pedagogical tool. The proposal is to discuss the 
ownership and involvement of the community with 
tourism. Considering the authors’ integration with 
local residents, creators of educational situations 
and a critical perspective. The methodology used 
is exploratory / descriptive with a qualitative 
approach, supported by bibliographical and 
documentary research. The materials used 
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involve: the presentation of experiences related to the design and experimentation of tourism 
as a pedagogical resource based on the authors’ observations and records. The justification 
for this study is based on the inexistence, among us, of actions and reflections that seek 
an effective articulation between tourism and education as a teaching-learning process. The 
preliminary results, as the project is still ongoing, imply a new vision of follow-up given that 
Pedagogical Tourism shifts the axis of perceptions about tourism as we are traditionally used 
to treating it. Thus, it contributes to go beyond a strictly economic vision of tourism that sees it 
only as a market arm and a bias exclusively focused on consumption. Also: a) Strengthening 
community ties and good coexistence in the urban space, seeking harmonious coexistence 
as a citizen, with respect for others and differences; b) Expansion in the dissemination of a 
culture of care for the material and immaterial heritage of the community.
KEYWORDS: Tourism; Education; Pedagogical Tool.

1 | 	INTRODUÇÃO 
Contemporaneamente importa admitir que o pleno exercício da cidadania depende, 

em grande parte, do acesso a uma educação crítica, contextualizada, aberta à valorização 
do patrimônio seja ele material ou imaterial e, também, do nível de esclarecimento e 
formação dos sujeitos. Assim, a educação se inscreve como um portal para uma existência 
humana mais qualificada e plena. O Objetivo deste trabalho é apresentar relatos e análises 
de experiências de um grupo de moradores do bairro Olaria, Conjunto Veneza, zona Leste 
de Aracaju (SE), e estudantes do Curso Superior de Gestão em Turismo e do Mestrado 
Profissional do IFS sobre o turismo como recurso pedagógico, no âmbito da Educação 
Não-Formal. Diante disso a questão que instiga este estudo é a seguinte: Como e até que 
ponto a comunidade em tela pode trabalhar o fortalecimento de sua identidade através 
da valorização do seu patrimônio material (seus monumentos e praças) e imaterial (suas 
festas, tradições e religiosidades, e outros) e, de modo complementar, o que ela tem a 
ofertar aos que por ventura lhes visitem isso no campo das riquezas da história de vida 
de seus moradores e da singularidade de suas paisagens? Assim, esses fatos importam 
ser conhecidos e reconhecidos como constitutivos da identidade de uma comunidade 
urbana da periferia da grande Aracaju. A justificativa para este estudo se enquadra na 
inexistência de ações e reflexões que busquem vinculação efetiva do turismo pedagógico 
em uma comunidade urbana de periferia com a educação enquanto processo de ensino-
aprendizagem no que concerne em aproximar teoria e prática e estimular a absorção de 
conhecimentos relacionados às diversas áreas do conhecimento, em especial ao patrimônio 
material e imaterial. Convém destacar que este projeto ainda está em desenvolvimento, e o 
presente resumo alberga os dados inicias do mesmo. Deve ser considerado ainda que este 
estudo é uma exigência do Edital 16/2019/PROPEX/IFS, Programa Institucional de Bolsas 
de Extensão/ PIBEX. 
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2 | 	MÉTODO E MATERIAIS 
O aporte metodológico é do tipo exploratória/descritiva com abordagem qualitativa, 

amparada na investigação bibliográfica e documental. A investigação bibliográfica 
pautada pela análise de obras na área de educação, turismo e turismo pedagógico e que 
versem, em especial sobre ferramentas capazes de proporcionar situações educadoras. 
Os materiais utilizados implicam: a apresentação de experiências relativas à concepção 
e experimentação do turismo como recurso pedagógico com base em observações e 
registros feitos pelos autores.  

3 | 	CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA
A cidade de Aracaju, sede da capital de Sergipe, localiza-se no leste do estado, 

sendo cortada pelos rios Sergipe e o Poxim. A totalidade de sua área é de 181,8 km², as 
estimativas do IBGE, (2017), apontam para uma população de aproximadamente 664. 908 
habitantes, distribuídos por 50 bairros e distritos (Figura 1).

Localização do Estado de Sergipe, Aracaju em destaque. 

Fonte: França, 2011.

Ainda nesse contexto, o município de Aracaju dispõe da seguintes fronteiras: ao 
norte com o município de Nossa Senhora do Socorro, Barra dos Coqueiros e o Oceano 
Atlântico, a leste, o município de Itaporanga d´Ajuda ao sul e São Cristóvão ao oeste, que 
através da BR-235 permite acesso à BR-101, (SE, 2014).

Assim, importa considerar que a cidade comporta um fenômeno da dispersão urbana 
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bastante intenso, isso se deve, certamente, às políticas públicas de habitação e da atuação 
dos agentes imobiliários que proporcionaram a transformação de todo o território municipal 
em zona urbana, tais fatores implicam necessariamente em desdobramento que vão desde 
a implantação de loteamentos, conjuntos residenciais previamente ordenados até tantas 
outras ocupações urbanas espontâneas e não planejadas em toda a extensão da jovem 
capital(FRANÇA, 2011).Daí que essa situação implica em uma a mancha urbana dispersa 
e fragmentada, e é nesse contexto que importa aventar e requerer outras possibilidades 
para inserir a questão do turismo em seu desdobramento e dimensão pedagógica como 
quer este estudo.

Deve ser notado, ainda que, Aracaju está inserida no sistema urbano brasileiro, 
como capital regional com intensa relação com o substrato superior da rede urbana. Nesse 
contexto, a cidade de Salvador, metrópole regional, exerce uma forte influência interagindo 
por meio dos fluxos de mercadorias, informações e relações interpessoais. Conforme 
dados do IBGE (2008), Aracaju mantém fortes ligações com outras regiões de importância 
no cenário nacional como: São Paulo, Brasília, Rio de Janeiro, Recife, Feira de Santana, 
Paulo Afonso, Arapiraca e Petrolina, Juazeiro, Ribeira do Pombal e Alagoinhas o que indica 
um fluxo humano muito expressivo e apropriado para a prática da atividade turística em 
diversas frentes e expressões/dimensões (Figura 2).

Aracaju, Conexões Externas, 2008. 

Fonte: IBGE, 2008
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4 | 	DISCUSSÃO E RESULTADOS
O turismo é um fenômeno contemporâneo multifacetado, que impacta e é impactado 

pelos ambientes, social, econômico, cultural e ecológico, conforme Beni (2002). Neste 
sentido, são as singularidades dos ambientes que permitem os modais de turismo que 
existem e, consequentemente as suas vadiadas ofertas. Ademais, a motivação dos 
indivíduos é outro pilar estruturante para que a prática do turismo aconteça e, com isso, 
estamos falando de outro fator, não menos importante que é a diversificação de mercados, 
quais sejam: Sol e Praia, Negócios, Lazer e Entretenimento, Religioso, Cultural, Aventura 
e outros.  

Nesse contexto é que se insere o Turismo Pedagógico e que se trata de um 
deslocamento claramente voltado para aprimorar o conhecimento intelectual e isso se 
dá com variantes muito convergentes seja no Intercâmbio muito comum realizados por 
estudantes em outros países, Turismo Educacional popularizado nas visitas técnicas 
amplamente praticado na Rede Federal e nas escolas de um modo geral e em estudos de 
outras tantas naturezas. 

O Turismo Pedagógico em comunidade urbana como estamos discutindo proporciona 
o desenvolvimento de uma educação que une a teoria à prática amplamente voltada para 
o ambiente urbano, espaço do convívio comum das pessoas. “É pedagógico não somente 
porque serve a interesses educacionais de quem visita, mas também porque ao participar 
e se apropriar da organização do turismo, os próprios residentes na localidade visitada 
constroem outros olhares e desenvolvem percepções diversas sobre o ambiente em que 
vivem.” (MACHADO; NETTO, 2007, p. 3). Isso por entender que o turismo em si pode e tem 
potencialidade para motivar pessoas e comunidades a construírem uma nova percepção 
e mesmo ressignificar o seu lugar. Tal ressignificação se estende às suas às vivências 
enquanto produtora de cultura; suas paisagens, independentemente de estigmas de feio 
ou bonito, longe ou perto, pois o diferencial de tudo está no olhar, no modo de percepção 
das coisas, na construção comunitária de novos significados e processos do acontecer na 
vida no cotidiano de uma comunidade de periferia. Para além disso, importa buscar por 
um processo local que tem a atividade turística como potencial vetor de desenvolvimento, 
por sua capacidade de envolver diversos segmentos, descentralizar a produção e a renda, 
gerando oportunidades em seu planejamento, gestão e, consequentemente, distribuir 
melhor seus benefícios e responsabilidades (MACHADO; NETTO, 2007). 

Assim, o Turismo pedagógico de base em comunidade de periferia como a do 
conjunto Veneza que estamos tratando significa entender que:   

“[...]Antes de ser simplesmente algum lugar belo, com pessoas bem treinadas 
para proporcionar momentos de lazer a ser consumidos por ávidos visitantes em busca 
de distanciarem-se de sua realidade cotidiana, o bairro da periferia pôde oferecer com 
seus moradores organizados, beneficiários economicamente da atividade e também 
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participantes dos deslocamentos de olhares”, de maneira orgânica e relaciona com o 
cotidiano construído a partir do encontro entre pessoas direcionadas a refletir e agir com 
vistas à solução de problemas locais, situações, vivências e paisagens que provocam os 
sentidos e potencializam em cada indivíduo a capacidade de reflexão, de discussão e 
posicionamento político na sociedade.” (Idem, p. 19). 

Sendo assim, o Turismo Pedagógico desloca o eixo de percepções do turismo 
como tradicionalmente estamos acostumados a tratá-lo e, por sua vez, deslumbra novas 
potencialidades para o segmento e, quiçá, possa  contribuir para a superação de uma visão 
estritamente economicista do turismo que o enxerga apenas como um braço do mercado 
com viés unicamente voltado para o consumo. 

Com essa modalidade aqui tratada, o Turismo Pedagógico, é possível observar 
algumas situações favoráveis e importantes que passamos a destacar, são eles: a)
Fortalecimento dos laços comunitários e da boa convivência no espaço urbano primando 
pela convivência harmônica e cidadã como respeito ao próximo e às diferenças; b)
Ampliação na disseminação de uma cultura do cuidado para com o patrimônio material e 
imaterial da comunidade uma vez que são comuns e públicos.  

5 | 	RESULTADOS PRELIMINARES
Importa considerar que essa modalidade de turismo como estamos argumentando 

não é o grosso da produção em turismo e está longe de qualquer pretensão hegemônica, 
trata-se de algo incipiente e não-convencional. Para tanto, importa reconhecer e ressignificar 
o seu lugar, o patrimônio material, sua história e singularidades, e com isso o resgate 
das histórias de vida das pessoas e das paisagens como situações que educam e elevam 
o grau de pertencimento e construção da identidade de uma comunidade. Por fim, espera-
se estabelecer vínculos consistentes entre turismo como ferramenta/recurso pedagógico 
em prol de uma educação social crítica. Para quem busca distanciar-se do seu cotidiano, 
tal modalidade de turismo em bairro de periferia implica: a experiência do encontro com 
situações inesperadas que provoquem crescimento interior, vivências inesperadas e mesmo 
o encontro com paisagens que provocam os sentidos e potencializem em cada indivíduo 
a capacidade de reflexão, de discussão e reposicionamento sociopolítico na sociedade. 
Para os moradores organizados implica: o beneficiar-se economicamente com a prática de 
alguma atividade, gerando renda, o deslocamento de olhares e a ressignificação do seu 
lugar, agregando renovado valor e senso de pertencimento. 
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